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Resumo: Neste artigo, nos propusemos a analisar o discurso proferido 
pelo bispo Ambrósio de Milão, em sua obra intitulada "Sobre as Viú-
vas", com intuito de contextualizar socialmente esse gênero de vida 
próprio das comunidades cristãs do século IV. Para tal, compreende-se 
que tanto o ascetismo como a prática caritativa recebeu, nessa literatura, 
um contorno peculiar, pois são tidos como atividades essenciais para a 
construção da representação das viúvas cristãs na Antiguidade Tardia, 
ao mesmo tempo em que oportunizou uma autêntica ascensão feminina 
na hierarquia da Igreja. Nesse sentido, nosso objetivo foi analisar uma 
série de normas comportamentais, principalmente as que dizem respeito 
à abstinência sexual e a execução das boas obras, que permitiram ao 
episcopado moldar a conduta das viúvas. Aqui a construção desse corpo 
disciplinado para a santificação é constituída sob um paradoxo, uma vez 
que, ao ser colocado em evidência, expõe a diferença de gênero no Bai-
xo Império Romano. 
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Abstract: In this article, we analise bishop's Ambrose of Milan work 
"On Widows", seeking to socially contextualize this life style typical of 
the fourth century christian communities. For such end, it is understood 
that both asceticism and charitable practices received, in this bibliogra-
phy, a peculiar form, regarded as activities that are essential to the con-
struction of the representation of the christian widows in Late Antiquity, 
while also allowing an authentic female ascension in the Church hie-
rarchy. In that sense, our goal was to analyse a series of behaviour stan-
dards, especially those regarding sexual abstinence and the execution of 
good deeds, which allowed the episcopacy to shape the widow's man-
ners. Here the construction of this body that is disciplined seeking sanc-
tification is built upon a paradox, once that, when brought forward, ex-
poses the gender differences in the Lower Roman Empire. 




As inúmeras transformações que atingiram o Império Romano 
Tardio culminaram no fortalecimento do credo cristão ao mesmo tempo 
em que permitiram uma maior participação pública da figura feminina 
em meio a uma sociedade patriarcal. Como destacou Ramón Teja (1999, 
p. 216), “[...] as mulheres alcançaram nessa época destaque na vida polí-
tica, social e religiosa de forma que não se havia conhecido em momen-
to algum do Mundo Antigo”.  Para compreendermos melhor essa mu-
dança social que atingiu Roma com ritmo próprio é preciso recuperar as 
práticas vigentes no período que antecedeu a fase final do Império. No 
entanto, deve-se ter em mente que nem todas as estruturas sociais foram 
alteradas. Como afirma Peter Brown (1989, p. 215), “quer se trate da 
vida dos notáveis numa cidade antonina ou dos costumes de um cristão 




do Império Romano Tardio, [...] encontramos a necessidade ancestral de 
uma comunidade pública em que a existência do indivíduo privado é 
totalmente impregnada pelos valores da comunidade”. Sendo assim, 
ressaltamos que apesar das diversas mudanças em relação à representa-
ção do corpo feminino, mais propriamente do corpo da viúva aqui traba-
lhado, estas são expressões de uma dominação masculina existente des-
de o Principado e que agora repercute na sociedade romana sob uma 
nova roupagem. 
Segundo John Scheid (1990, p. 465-467), a vida religiosa dos ro-
manos se desenrolou em vários planos, dependendo de cada comunida-
de. Todavia a posição da mulher nunca esteve em primeiro plano. Impe-
didas de exercer um ofício religioso público no paganismo, as mulheres, 
muitas vezes, eram proibidas de participar dos ritos sacrificiais sangren-
tos ou pelo menos de seu momento mais importante. Até mesmo as 
vestais, tidas como exceções na hierarquia sacerdotal romana, estavam 
submetidas ao poder do sumo pontífice e do colégio pontifical.  Outro 
caso particular de sacerdócio feminino são as flamínicas. Como esposas 
de sacerdotes romanos, tais mulheres fugiam à regra, obtendo um papel 
de destaque nos ritos.   Porém, sua função de destaque só vigorava devi-
do ao laço de união com o marido, ou seja, apenas pela presença da 
figura masculina. Scheid (1990, p.488-493) conclui o seguinte a respeito 
da ascensão religiosa feminina:  
 
[...] e quando detinham responsabilidades religiosas, exerciam-
nas de noite, à porta fechada, ou em santuários suburbanos, ou 
mesmo nos limites do território, por vezes por privilégio especial 
[...]. Esta marginalização religiosa era justificada pela opinião 




pública de que a mulher era incapaz de uma prática racional e ra-
zoável da religião, de qualquer religião.  
 
Longe de adentrar as questões que envolvem o corpo feminino 
nos ritos pagãos, essas considerações iniciais têm por propósito nos 
levar a refletir como a sociedade de fins da República e início de Impé-
rio percebia a ligação da mulher com a religião.  Manifestando-se como 
um elemento cultural, as cerimônias realizadas pela antiga religio nos 
permitem analisar a posição do cristianismo dentro da antiga ordem 
social. Por outro lado, evidenciam a ideia de que mesmo com uma res-
trita participação feminina na hierarquia eclesiástica, os valores patriar-
cais da sociedade romana foram mantidos pelos cristãos. 
Constantino governou, como cristão declarado, um império que 
diferia não apenas economicamente, como também socialmente da épo-
ca clássica.  A respeito de Constantino, Teja (1999, p.43) destaca que: 
“[...] quando se fez seguidor da nova religião, os cristãos não eram obri-
gados a continuar aceitando algumas idéias que estavam profundamente 
arraigadas nos estratos da população [...]”.  Sob o governo desse impe-
rador, a Igreja ascendeu graças ao patrocínio imperial.2 Nesse momento, 
magníficas basílicas foram construídas, o clero foi cumulado de benefí-
cios e o bispo obteve acesso direto aos governadores de província. Além 
disso, os celibatários ganharam destaque como patronos dos pobres e 
protetores das mulheres influentes através da direção de grupos espiritu-
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ais de viúvas e virgens, o que lhes conferiu grande importância no sécu-
lo IV.  A ascensão do credo cristão associada à construção de um supor-
te ideológico que visava a definir as competências dos sacerdotes confe-
riu aos bispos poder político e influência social dentro das congrega-
ções.3 Como exemplo deste cenário, podemos destacar a suposta influ-
ência exercida por Ambrósio, bispo da sé de Milão, nas decisões toma-
das por imperadores como Graciano, Valentiniano II e Teodósio I. Ao 
analisar as relações de poder entre o Estado romano e a Igreja,4 Márcia 
Lemos (2013, p.47) destaca pontos importantes acerca do arranjo esta-
belecido por Ambrósio e a casa imperial: 
 
[...] Graciano, instruído na fé nicena pelo clérigo, adotou uma sé-
rie de medidas em benefício da Igreja: convocou o concílio de 
Aquiléia (381), com o objetivo de eliminar o arianismo no Impé-
rio Romano do Ocidente; reuniu o concílio de Roma (382) para 
tratar dos pricilianistas [...]; ordenou a remoção do altar da Vitó-
ria na sala do Senado (382), aboliu as subvenções e as imunida-
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des concedidas aos sacerdotes pagãos e vestais, instituiu leis an-
tipagãs. 
 
Quanto à influência sob Valentiniano II, ao responder contraria-
mente o pedido de Símaco de restaurar os direitos e prerrogativas dos 
cultos pagãos, o clérigo “empenhou-se em demonstrar que a Igreja não 
poderia ficar submetida à autoridade civil” e “exigiu que o imperador 
respeitasse a autonomia da Igreja para deliberar sobre os temas relacio-
nados à fé” (LEMOS, 2013, p. 47).  E por fim, sob Teodósio, defensor 
do credo niceno, atuou vigorosamente contra os arianos e os pagãos.5 
Aqui, não só a autonomia eclesiástica foi reafirmada, como também o 
próprio direito da Igreja de interferir nas designações religiosas. Não 
obstante, o bispo de Milão assegurou, dentro de uma tradição paulina, o 
pagamento de tributos e a obediência ao César, mas respaldando sempre 
que o imperador está dentro da Igreja e não acima dela. Ou seja, o go-
vernante, como membro da Igreja, deveria submeter-se à hierarquia 
eclesiástica (quando o assunto era a fé) e a Cristo, único mediador entre 
Deus e os homens.6  
Decerto, as práticas cotidianas de Ambrósio expressaram, em 
grande medida, o perfil variado dos membros pertencentes à congrega-
ção milanesa. Sendo assim, sua atuação não ficou restrita apenas ao 
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envolvimento com as controvérsias político-religiosas, como também 
esteve ligada a uma vasta produção de textos literários que visavam a 
afirmar a identidade cristã por meio do combate ao pecado. Quanto a 
isso, percebemos que em todo o Império, mediante a solidificação do 
episcopado, inovaram-se os discursos literários que tratavam de disci-
plinar, principalmente, a figura feminina, como afirma Silvia Siqueira 
(2003, p. 376-7), 
 
A literatura cristã primitiva e a patrística apresentam teorias e re-
gras direcionadas para as mulheres com enfoques discursivos 
masculinos de clérigos e monges. Trazem [...] regras extrema-
mente rigorosas em relação aos comportamentos sociais e religi-
osos dos cristãos [...] trata-se de discursos que [...] estabelecem 
um padrão comportamental.  
 
Nos séculos IV e V vemos ainda, nos meios cristãos, a emergên-
cia de inúmeros debates acerca da mulher, das práticas ascéticas e cari-
tativas, como também do matrimônio.  Aqui, o modelo de corpo femini-
no ideal ganhou destaque devido à ascensão da figura de Maria. Prova 
disso é que, no chamado Concílio de Éfeso (431), a Igreja fez de Maria 
o modelo de aplicações das teorias episcopais sobre a mulher (TEJA, 
1999).  
Em conformidade com uma nova representação feminina, o trata-
do escrito por Ambrósio de Milão, em 377, direcionado às viúvas, o De 
uiduis, nos permite caracterizar e definir a ordem das viúvas cristãs e 
sua importância nas comunidades cristãs.  Formulando normas que enal-
tecem a virgindade e a viuvez diante da tradicional opção do matrimô-
nio, Ambrósio propõe uma situação na qual estas mulheres alcançam 




um patamar de vida elevado. Nesse sentido, a viuvez representaria uma 
libertação da condição feminina, uma vez que viver submetido ao mari-
do seria uma forma de servidão: “Assim, pois, se tem provado que o 
matrimônio é uma atadura por meio da qual a mulher está ligada [...]” 
(De uiduis. 69); “Se, pois, um bom casamento é a servidão, que será um 
mal?” (De uiduis. 69); “Assim, pois, a casada, e não a viúva é condena-
da aos trabalhos e aos sofrimentos da geração dos filhos” (De uiduis. 
81).  
  Baseado na primeira carta de Paulo (I Co 7, 39-40)  aos corín-
tios, que diz que, “a mulher está ligada enquanto vive ao marido; contu-
do, se falecer o marido, fica livre para casar com quem quiser [...]”, 
Ambrósio converte a viuvez em um prêmio, pois a viúva tenderia a go-
vernar a si mesma. Liberta e seguindo a disciplina da Igreja, a viúva 
poderia recolher os frutos de uma conduta virtuosa: “Oh viúvas, tenham 
aprendido que [...] não necessitas da ajuda da natureza e que podeis 
manter um propósito saudável, e que não necessitais de proteção domés-
tica, pois podes alcançar o vértice do poder público” (De uiduis, 9.52). 
O reconhecimento público numa sociedade dominada pelo ele-
mento masculino era, sem dúvida, uma das recompensas mais estimu-
lantes para a devoção total manifesta pelas viúvas. Bem situadas na 
sociedade, as viúvas que recebiam o ensinamento cristão abriram seu 
caminho em um ambiente tradicional.  Após a morte do esposo, a viúva 
alcançava certa independência econômica e, na condição de administra-
dora de si mesma e dos seus próprios bens, uma ampla liberdade de 
movimentos e um papel de primeira ordem no exercício da caridade.  




Ao seguirem os preceitos da hospitalidade e da humildade, as vi-
úvas manteriam um compromisso religioso que as aproximariam da elite 
sacerdotal. Autores como Brown (1989), Rosário Sáez (1991), Merce-
des Serrato (1999), Bruno Zétola (2004) e Monique Alexandre (1990) 
defendem a ideia de que as viúvas tornaram-se patronas de clérigos e 
monges por meio de suas doações e da construção de Igrejas, mosteiros 
e hospitais. Segundo Alexandre (1990, p. 551), “O poder das mulheres é 
também o das doadoras, das fundadoras. Na passagem do evergetismo 
antigo à caridade cristã, voltada para a Igreja, os pobres [...] e os mostei-
ros, elas detêm a partir do século IV, o seu papel”.  Impedidas de assu-
mir posições de poder na Igreja, do mesmo modo que na administração 
imperial, as viúvas da aristocracia se notabilizaram pelas obras de cari-
dade que executaram. Nesse caso, a própria caridade é tida como um 
preceito disciplinar. Ser piedoso e contribuir para a edificação do Reino 
dos Céus constituiriam uma parte imprescindível da educação dessas 
mulheres. Diversas são as passagens em que o bispo de Milão irá exor-
tar as viúvas à piedade: 
 
Que grande coisa, portanto, que ofereças tuas moedas e adquiras 
o corpo de Cristo! Assim, pois, não te apresentes com as mãos 
vazias na presença do Senhor teu Deus: vazias de misericórdia, 
vazias de fé, vazias de castidade. Em efeito, o Senhor Jesus não 
costuma olhar e louvar as que estão vazias, senão as que são ricas 
em virtudes. [...] Nenhum pagamento é melhor para Deus, que o 
que está cheio dos dons da piedade (Ambr. De uiduis, 32). 
 
Para Ambrósio (De uiduis, 10), a viúva não deveria estar menos 
atenta ao dever da piedade religiosa que ao zelo da castidade: “Portanto 
o mérito da viúva não está apenas na castidade do corpo, senão na práti-




ca intensa e generosa da virtude: aquela que tem o testemunho das boas 
obras”.  
Ao contribuírem com a Igreja doando seu patrimônio, as viúvas 
tinham o seu o papel público reforçado, apesar da existência de inúme-
ros códigos que visavam a vetá-lo. Cumprindo com as boas obras, ou 
seja, praticando a piedade e a caridade para com os pobres, algumas 
mulheres da aristocracia alcançaram visibilidade e influência, porém 
foram os bispos os que melhor souberam servir-se da dedicação das 
mulheres, utilizando-as para fortalecer seu próprio poder. Como destaca 
Brown (1989, p. 254), “apoiados com firmeza por mulheres celibatárias, 
os bispos [...] fundamentam seu prestígio sobre a sua capacidade de 
“alimentar” uma nova categoria anônima e profundamente anticívica 
dos pobres [...]”. Nesse mesmo viés, Zétola (2009) sugere que a institu-
cionalização da caridade exprime uma ideologia fomentada por clérigos 
para expandir seu poder na sociedade tardo-antiga, uma vez que as pró-
prias desigualdades são perpetuadas e não suprimidas pela piedade. Isto 
nos leva a crer que a caridade cristã reproduzia relações de poder, tal 
qual o evergetismo clássico.   
Não obstante, podemos destacar que, ao renunciar às práticas se-
xuais, ao vestir-se de maneira sóbria, ao andar de modo adequado, ao 
manter o silêncio e abandonar os adornos, regras encontradas ao longo 
do discurso ambrosiano, as ascetas viúvas se equiparariam às virgens, 
principalmente no que se refere à superação de uma condição de inferio-
ridade congênita. Como destaca Ambrósio (De uiduis, 1.1):    
 




Não devemos deixar de honrar, [...] as que a palavra do apóstolo 
há unido com as virgens, segundo o que está escrito: a mulher ca-
sada e a virgem pensam nas coisas que são do Senhor, para serem 
santas de corpo e espírito. Pois, de certo modo, a doutrina sobre a 
virgindade se robustece com o exemplo das viúvas. 
 
Pelo testemunho de Ambrósio, podemos inferir que aquilo que se 
preconiza para as virgens pode ser, no geral, aplicado às viúvas. Ambas, 
ao observarem a continência, se converterão em exemplos de virtude a 
ser seguidos, tais como os mártires: “[...] te aproximas dos mártires pelo 
vínculo da devoção e pelos dons da misericórdia” (De uiduis, 54). E 
mesmo que as viúvas encontrem-se privadas da virgindade, provam a 
sua castidade por meio da disciplina, da vigilância e do propósito de 
permanecerem fiéis a Cristo, não contraindo segundas núpcias. Postas à 
parte na congregação, deveriam esperar no Senhor, mantendo-se dia e 
noite em oração, exercendo a hospitalidade, educando bem os filhos e 
socorrendo os que padecem na tribulação. Contudo, devemos atentar 
para o fato de que as virgens, as viúvas e as casadas se viabilizam, se-
gundo Ambrósio, dentro de uma hierarquia estabelecida em termos do 
grau de abstinência da atividade sexual de cada pessoa. Sendo assim, 
“as virgens vinham em primeiro lugar, as viúvas em segundo, e as pes-
soas casadas em terceiro” (BROWN, 1990, p.295). Porém, no geral, 
podemos concluir que todas elas são disciplinarizadas por meio das 
instituições, leis e costumes vigentes na Igreja. 
Em face desse contexto, verificamos que o tratado de Ambrósio 
representa uma excelente fonte de informação acerca dos princípios que 
organizaram o movimento ascético no século IV. Aqui, o modelo ideal 




de vida contemplado para a mulher viúva se baseia em um estado per-
manente de disponibilidade para Deus, por meio da disciplina corporal, 
como também para a própria comunidade através da caridade. Converti-
da em um autêntico estado de vida, a viuvez defendida pelos clérigos, 
permitiu que uma pequena parte das mulheres abastadas do Império 
desfrutasse de um verdadeiro respeito e reconhecimento públicos. Po-
rém, isso só se tornou viável por meio de um direcionamento espiritual 
que previa uma rígida doutrinação de seus corpos, capaz até mesmo de 
modificar os discursos que se fazia acerca da mulher. 
 
Conclusões 
Trabalhar com o mundo feminino durante a Antiguidade Tardia 
nos possibilitou pensar uma nova maneira de ver e conceber a História 
partindo de uma perspectiva que aborda a condição da mulher em de-
trimento de uma historiografia que valoriza os heróis e seus grandes 
feitos. Seguindo essa vertente, acreditamos que foi possível enriquecer e 
expandir a História de Gênero por meio dos estudos das relações sociais 
construídas entre os sexos, principalmente no que se refere, no nosso 
caso, à relação entre viúvas cristãs da aristocracia citadina e a elite cleri-
cal, em meados do século IV. Responsáveis pela construção da repre-
sentação das virgens e viúvas, os discursos clericais produzidos nesta 
época permitem analisar o papel social da mulher cristã na Antiguidade 
e sua ligação com uma vida de virtudes. Tais discursos foram funda-
mentais na perpetuação da desigualdade de gênero, prevalecendo até os 
dias atuais. Os escritos clericais não só transmitiram uma série de pres-




crições de como as mulheres deveriam agir, pensar e falar, como tam-
bém criaram certezas “absolutas” a respeito da identidade feminina. A 
própria mulher, quando percebia o corpo feminino através dos discursos 
masculinos, o fazia de forma natural, justificando toda a divisão existen-
te entre os sexos.  
Por conseguinte, a importância da obra de Ambrósio reside no fa-
to de nos permitir compreender as contradições de uma época em que os 
homens reforçam a ideia de inferioridade feminina, ao passo que algu-
mas mulheres alcançam um protagonismo até então desconhecido na 
Antiguidade. À margem dos ofícios eclesiásticos, viúvas e virgens as-
cenderam socialmente, não por uma mudança nos valores cristãos, mas 
sim porque passaram por um rigoroso processo disciplinar que garantia 
a formação de um corpo assexuado. Assim, paradoxalmente, ao mesmo 
tempo em que possuíam, segundo o discurso corrente, uma natureza 
débil, se comparada ao sexo masculino, a mulher passou a ter a possibi-
lidade de driblar esta suposta “natureza”, chegando a desfrutar de um 
papel de prestígio em uma sociedade de homens. Prestígio este alcança-
do não apenas pela oração e pela reclusão, mas também pela prática 
caritativa que as converteram em principais sustentadoras da Igreja.  
Mediante nossa investigação, concluímos que dentre outros cami-
nhos que viabilizam a percepção da representação feminina na Antigui-
dade Tardia, os discursos clericais proporcionam a compreensão do 
modelo de vida ideal a ser seguido pelas viúvas, principalmente naquilo 
em que se refere às práticas ascéticas e o zelo pela caridade. Sendo as-
sim, por meio de uma escala de valores que tinha na castidade e na cari-




dade os princípios basilares da virtude cristã, as viúvas conquistaram 
seu lugar social, realizando um trabalho contínuo de doutrinação de seus 
corpos. Ademais, acreditamos que investigar o processo de disciplinari-
zação das viúvas cristãs amplia o campo de pesquisas em torno das 
questões de gênero, além de oferecer um meio que repense a condição 
biológica como único fator determinante para as diversas formas de 
subordinação.  Ao invés disso, buscamos investigar como as constru-
ções culturais trabalham, definindo e estabelecendo papéis próprios aos 
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